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Eleições sem surpresas na economia 
O País evoluiu 
pára uma situação 
ldê maturidade 
5 2 J 

Rem relação a 
ffitos políticos 
ire "1 

VALÉRIA SERPA LEITE 
SÃO PAULO 

, ,j,Na avaliação : de Gustavo 
Franco, ex-presidente do Ban-
,.,c9,Sentral, o momento dife-
Jénte vivido hoje pelo Brasil 
,,Lem;relação a 2002 não deverá 
trn?er surpresas à economia 

,p,9f, conta das eleições. Ele 
; ,destacou que o País vive agora 
414r,h, momento de maturidade 
,em-xelação a fatos políticos. 
.fi ..<, )Não existe mais aquele 
,efeito incerteza, que na época 

-.7 ,ggrepresentado pelo PT, por-
,c,cg não se sabia que tipo de po-

lítica econômica estaria asso- 
a uma vitória do candida-

tolLula", disse Franco em 
.J.,.,q.revista concedida ontem, 

çkpois de participar do 9'1  se-
-. mimário Perspectivas da Eco-

:,n9rpia Brasileira, promovido 
,pela. Tendências Consultoria. 

j i rj ara Franco, Lula (possível 
,candidato) e o ex-governador 
de. São Paulo Geraldo Alckmin 
(Fáxi.  didato do PSDB à presi-

, ;dêhcia), têm políticas econômi-
. cas previsíveis: "O presidente 

/1.,131a porque está praticando es- 
sa(política e o ex-governador 
Alckmin por pertencer a um 

; .,partido que antes esteve na Pre-
4A0cia da República e prati-
)sg9 uma política macroeconô-
;fuça responsável". 

yma prova da diferença do 
,ifomportamento do mercado 

rp relação a 2002 - qualificada 
por Franco como brutal - é o 
efeito limitado da substituição 
do ex-ministro da Fazenda An-
t-oriip occi, -que era bem ava-., 
liadóPe os analistas. 	• 

Conforme Gustavo Loyola, 
também ex-presidente do BC, 
os agentes econômicos deverão . 
cobrar do próximo governo, 
qualquer que seja, uma postura 
mais incisiva em relação aos 
gastos públicos. 

"Nós não 
conseguimos 
fazer uma vi- 
rada na área 
fiscal corno 
deveria ser. 
Existe uma 
pressão per- 
manente de 
aumento de 

gastos via Previdência Social. 
Por outro lado, o governo ado- 
tou algumas medidas preocu- 
pantes", disse Loyola, citando 
o reajuste do salário mínimo 
acima da inflação (com reper- 
cussões na Previdência) e o au- 

mento dos gastos correntes 
com a operação tapa-buraco. 

Para ele, os agentes econô-
micos vão cobrar essa postura 
do próximo governo seja com 
uma nova rodada de Reforma 
da Previdência, seja pela ado-
ção de uma meta fiscal de lon-
go prazo. "Algo do gênero tem 
que vir porque, embora o Brasil 
tenha conseguido superávits 
primários razoáveis nos últi-
mos anos, há aquele incômodo 
estrutural representado pelo 
crescimento da despesa na 
mesma proporção do Produto 
Interno .  Bruto", disse. 
Já o diretor de Política Mone-
tária do Banco Central, Afonso 
Beviláqua, previu que este será 
um ano de inflação baixa e 
crescimento alto. 

A taxa de câmbio nominal 
vem exercendo a função que  

queríamos: de funcionar como 
um mecanismo de absorção de 
choques", afirmou. Segundo 
Beviláqua, a taxa real de câm-
bio do Brasil mostra comporta-
mento semelhante ao de outras 
economias em que as exporta-

ções de com-
modities têm 
grande peso. 

Com um 
olhar para o 
exterior, Ed-
mar Bacha, 
ex-presidente 
do BNDES, 
alertou, no 

mesmo evento, que um dos 
principais problemas da econo-
mia mundial atualmente é o dé-
ficit zero americano: "A pros-
seguir o desequilíbrio, teremos 
um problema de extraordinária 
proporção a ser resolvido". 


